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====================================================== 
Este n.º fol visado pela Comissão de Cen­

sura de Viana do Castelo. 

O porto de Viana 
do Castelw 

Sobre a tese do Snr. Padre Cha.ves 

O senhor Rodrigo Abreu, 
na <cAurora do Lima>) de 7 do 
corrente, vem muito bravo, para 
não dizer malcreado, com a len­
ga-lenga do estilo, e desta vez 
eivada de mentiras e calunias! 
Ainda bem que deixa de pe os 
argumentos do Espozendense de 
4 do corrente. 

E' bem certo, quem não po­
de trapaceia. 

Diz ele, que eu sou um in­
teressante demolidor dos peque­
i10s portos da nossa costa mari­
tima. 

Esta é forte demais para dei­
xar passar em julgado sem um 
severo corretivo! 

Este caluniador (desculpe, é 
para rimar com demolidor) mui­
to provavelmente, não leu a nos­
sa Tese a paginas 5, onde diz: 

«Não quero diztr com isto, 
.que se não melhorem estes por­
tos (segunda e terceira ordem) na 
proporção dos seus rendimentos 
mas; nunca, a expenssas do Es­
tado, ou municipios, sem previa 
autorisàÇãO de tecnicos e pro6s­
sionaes, como estamos vendo 
em Vi:rna, Leixões e outros por­
tos.» 

Se leu esta meia <luzia de li­
nhas, não atingiu o seu signifi­
cado. 

Para ele melhorar tem o si­
gnificado de demolir! 

Falta de dicionario e mais 
alguma coisa ... 

E vá a gente bater-se, em 
publico e raso, com um escriba 
destes, que não tem um dicio­
nario, e se o tem não faz uso 
dele. 

Isto, só para a minha pacien­
• 1 

Cla •••• 

Mas senhor Rodrigo, a pa­
ciencia tambeoj se esgota; e, co­
mo •diz o adllgio, não ha bem 

E' mais que um pleona:::mo, 
o falar-vos da Havaneza, de cu­
ja frontaria publicamos hoje uma 
gravura. Todo o Espozende, todo 
o concelho e, pode-se afirmar, 
que quasi meio mundo conhece 
este magnifico estabelecimento, 
que, colocado no melhor ponto 
da vila, a honra pelo seu bem 
posto, pelas novidades que en'­
cerra, e pela delicadez,1 e atenção 
dos seus proprietarios, mormen­
te de s~u socio gerente, o nosso 
amigo José Abreu, a altn.i d'a­
quilo tudo. 

Ha um anno e pico que e!le 
abriu e logo se tornou o ponto 
da amena cavaqueira, \> cenacu­
lum da gente mais ilustrad.i, o 
sitio onde se passa melhor o 
tempo, para aqueles que só teem 
o habito de ... o matar. 

Ali, os fum,1dores, encon-
---.-..c:111r>-t-- ----

que sempre dure, nem mal que 
sempre ature. 

Porísso, se está disposto a 
prosseguir nos deb.-ltes, a meL1 
lado, deve transformar-se. Isto é 
deve despir-se do saial de ragatei­
ras e vestir-se da toga dos sabias 
e prudentes. E, assim, formalisa­
do, farei muito gosto de o ou­
vir, e ter-me-ha sempre a seu 
lado, apezar de velho. 1 

Doutra sorte recolho a Pena 
tes e fap ouvidos de mercador. 

]>.• Jeronimo Çoqçalves 5/iaves 

tram o que ha d~ melhor em 
qualidades de tabaco, quer na.:io­
nal quer estrangeiro, por junto e a 
retalho. 

E quanto 11;10 é d~ ddicios·J, 
a gente, sentado n'um:; cadeir,1, 
ou na c!l'lúe-lirngr', que lá s~ en· 
contra, talvez chei.1 de antigas re­
cordações Je bons tempo<> pass.1-
dos, aspir.ir as delici.1s de um Da­
neman, vendo nas voluus do seu 
fumo arom.nico, tanta<> ilusões 
desfeitas~ q:ier sabore.rndo um 
calix de velho Porto, ou trn.1 
deliciosa Pi/i;,..ner, sente-se sem­
pre o cuitLHfo atencioso de q11e 
são cercado5 os fregueses, a­
tendendo·se-lhes tod.1s as su 1s 
recfam,ições, como que S.:! lhe 
adevinh.indo ns maiores desej0s. 

D' antes, em quJlquer .miver­
s.uio, a gente queria ad.1uirir 
um objecto p::ir<l brinJ.ir u•n 
amigo OLl quaL1uer pessoa de 
familia e não o encontrava. Ho­
je, não: vae ali á Havrtne~a e en­
contra esse objecto para todos 
os bolsos, ricos ou modestos. 

As cre.10ç1s p.lram p:isina­
das de gosto e de desejos, deante 
d.1s vitrines da Hrmane{f1, enchen­

' do os olhos, na contemplação 
da im~ns.1 serie de brin4ued )S, 

1 que as povo a m e enquanto 
· · u!11 .1S se lhe enchem os olhos 
1 i de alegria por os papás lhes com· 
' prarem lindos brinquedos, ou-

tros, as bgrinus Clem -lhe pelas 

face">, pJr não terem pais que 
ihes s.1tisfaçam os desejos. Po­
d~rn arrebentar quantos p1w1s 
quiserem; aos automoveis que 

, aos cen tns por aqui p1ssam, que 
lá encontr,1rn substitutos de qual­
quer marc.1; i1l'ch0 lin, Go'Jdye1zr, 
F1re.~tone, En!Jlebert, General (te ., 
li S'.:! a·mmto.1m, prontinho-; a 
ire;n o.:up,1r os log.1res dos seus 
coleg.1s mortos e tudo isto por 
preç()S d: des lfi 1r e 11ao temer 1 

concor rencia. E i 1 não q uerernos 
fabr nJs explendizbs tint<tS par.1 
pintma Je casas, automovci~ etc.. 
d~ explendidJ m .lr(.l Prirsonfru; e· 

que já vemos por ahi, e111 varias 
automoveis e omi011eles, desa­
fü·1do a concorrencia. n~o sà n:i. 
qualid.1de, mas na extreina b.ua­
kS.1. A gente tem receio de que 
u·n incnJio lhe consurn1 a os:i. 
e o rechtiQ dd.1, vae alf 1 H1irn-
11e:n e fÚ:i-11 pulo, segur.1 tudo 
n1s e·xpléndillas e fortes compa­
nhüs de que são agentes e dor­
me-s~ mais descansJdo um pou- · 
co. 

, E como p.1r.1 fu•n .u os ci­
g lrros ou pJra' os fv;er; são pre· 
cis0s phosp1wros e papeis. l:i se 
enco 1tr.1m, aos montões, fosforos 
& tod.1s as qunlidades e explen­
didos·papeis de forn.H, como Zi.g· 
Z% Co·1q•úi;t td?r, Mrtlruli, Lriur i­
f(i, Lit Crnz etc. 

E lá s~ ia~ l!1)1TI certez.1 por fal­
ta de esiuecin}entJ, o nao lem­
brar ás gentis damas e tricanas 
d,t n")S->.1 terra, a 1\nda e com -
pleta cokcção de meia~ para to­
dos os preços e para ... todas 
as pernas . . 

Aquil1) '\Ó visto e desde o 
simples algodão á brilhante sêda, 
natural ou artificial, tudo ali se 
encontra e ptx preços que cau­
s:im admiraçao a todos. E 
gravatas!!! nem nisso quêrernos 
falar. 

Os nossos przpos seêos, po­
d~m ali esc,)lher á \.'Ontade; des­
de o berrank ao modcstinhQ, ha 
lá de tudo e para toJos os pa­
!J.d:ires. E' so p~dir por boca. 

E como quem usa meias 
ou p rn g 'lr, p r e c i SJ de cal­
çrido, lá tendes, genti.; tric.ani­
n has, a· afiambraJa ., d1i~1elinha, 
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éàttàdeFão 
Tragédia Sportlva 

( Lever de rideau ) 

Domingo. Tarde de frio agréste e de sol 
desmaiado, sob um cariz indicativo de mau 
tempo. . . Nas ruas principais da Quiquendonia, 
ninguem. São as horas da catequese para o 
rebanho buliçoso, sempre no perigo de tresma­
lhar. Impenetravel tudo, com exceção do Pené­
tra. Nisto, atraido pela fama do socairo ou 
abrigo dos seus cavalos, chega á povoação um 

. ~strangeiro ousado. Pasmo e curiosidade ge­
ral. • . Ao tundo vê-se uma formosa Aveni­
da com o seu novo palanque. Tem ornatos 
reentes, em fórma de corujas agoirentas. 
Após a vinda do forasteiro, que ao vê-las 
tem calafrios de mêdo, deu-se uma gran­
de re\·ira-volta nos publicas e privados ser­
viços da antiquíssima cidade, que passam a sêr 
feitos co111 excitada animação ... 

Futebôlista, impulsivo 

Hêmôs de jogar no campo das Ródas, ainda que chôva ! 

Ascânio, visinho, retorcendo enervado a 
corrente 

Exijo uma reparação! 

Mestre do burgo, imperativo 

Proiba-se o jôgo. 

Agente 

São ordes. 
Carlinhos, guarcla-r êdes 

Recebê-las-ei em defesa. 

Joãosinho 
Ora bóias! 

Barra Reis, jovem plumitivo, lendo um v10-
lento artigo nos Pacatos 

Plebeu de Fão, retrógrado, etc. 

Lausinho 

Mi acudam! Sou um benemérito. 

lá encontrareis, damas da nossa 
sociedade, o belo sapatinho de 
polimento e para nós, os barba­
dos, là vemos tambem fortes 
botas e seguros sapatos, que em 
linda exposição, vemos nas suas 
vitrines, como que dizendo-nos: 
comprem que não encontrareis 
mais barato. 

Mas se vamos a enumerar 
toda a enorme serie do que a 
Havaneza vende, lá enchemos to­
do o jornal e não chegaria ain­
da, tal e tanta é a diversid~de, 
do que lá se vende e se encon · 
tra. 

Ide lá, leitoras gentis e so­
rumbaticos leitores e a par da de· 
licadesa do amigo Abreu, lá ten­
des o empregado, o Coelh@, que 
é o beniamim das moças, que 
com a sua afabilidade e lindos 
modos, nos venderá tudo, nunca 
sati-;feito de vos ser agradavel. 

O nosso jornal, prestando 
hoje esta pequena homenagem 
ao melhor estabelecimento da 
nossa terra, nada mais faz que 
praticar u acto de justiça, que 

nos é de todo o ponto agrada­
vel, alem de preciso. Um abra­
ço aos seus proprietarios, e os 
desejos das maiores venturas. 

Portos ele Har na cos­
ta norte e sua importan­
cia pelo Padre Jeroni­
mo Gonçalves Chaves. 
Espozende, 1929. 

E' um opusculo de 2 5 pagi­
nas em que o seu auctor, o snr. 
Padre Jeronimo Gonçalves Clu­
ves, n'uma linguagem simples e 
sem pretensões a estylo faz um 
caloroso elogio do porto natural 

1 dos Cavalos de Fam que ele de­
seja ver transformado n'um ma­
gnifico porto de abrigo, de co­
mercio e pescaria e aindJ em 
porto de turismo e de guerra. 

Se no se:.i trabalho ha muiL1 
verdade tambem ha muito bair­
rismo, um poucochinho de exa­
gero até, dcsculpavel, até certo 
ponto, por se tratar d'um espo­
zendense a fallar d1 sua terra ou 
melhor dizendo, de coisas e de 
interesses da sua terr.1. 

' 

Bombeiro 

Pronto com uma parelha. 

Engenheiro da zôna, em falsete 

Pra môr da estritica do campo proponho que se alápe o poço de­
baixo de 50 paus. 

Sócio dos Pacatos 

Siga-se o estàtuto. 

Antonino, travêsso e vogal do adjunto 

Já! bóia ao centro. Eu cá sou do time. 

O cordoeiro, com desalento . 

Vira, meu menino ... 

Custódio, de lámina em riste 

Córja! 

Vendedor de brinquedos, apregoando­

Venham cá •.. escolher! Qualquer peça aio tostões .. 

Sócio dos Grulhas, berrando brutalmente 

Viva a rapaziada fixe! 

Mendes Mor.1is, com delicadesa. e bairrismor· 
ao som da orquestra surdinada 

CuiJaJo, rapazes, 
cuidado, muito cuidado ... 

Jaime, da santa casa 

M ise1icordi-1 para os jogadores! 

Suspensão de hostilidades por u 11 seaunda 
d 1 . b r 

urante o qua se sente um arru1do estranho 
e se deu a foga do -audacioso estranaeiro~ 
que vinha a sêr o dr. Oxe. b 

Mutação. 

Mestre do burgo, refeito do abalo e condes· 
cende11te, apitando 

frri ... V ai começar o jôgo! 

E tudo voltou depois á espera de vêr reflorir 
uma nova época de paz ... 

Cai o pano. 

Ao seu auctor agradecemos 
a offerta dos exemplares com que 
nos brindou. 

Da União, de Vila do Conde ··-----.,..-
S. Roque 

Ali no lugar de G0ios, a dous 
passos desta vila, terão lugar a­
manhã e segunda-feira, as popu­
lares festas a S. Roque, como a­
qui noticiamos. 

Ao S. Roque, pois. -----···-----
Morreu há poucos dias nu­

ma cidade polaca um comercian­
te judeu, com r 2 5 anos de ida­
de. 

Nasceu em i 80); casou em 
182) com um::i rapariga de 1 7 
anos, com a qual viveu cm per­
feit.1 armonia durante um século, 
vivendo ainda esta senhora, com 
os seus r r 7 anos. Teve 28 fi­
lhos, 16 dos quais morrer.m1 em 
avançada idade. 

O mais velho dos que ainda 
vive tem 8 2 ano<>. Era o prc · 
sidcnte da Comunidade Israelita 

C. P. 

d_a Pol~mia, e gosav.1 de grande~ 
s1rnpat1as n.1 sua classe e religião 

Ge1•ra ás moseas 
· Como noticiamos a Direcção, 

G e r a 1 d e S a u d e declarou. 
guerra ás moscas e mosquitos.. 

Estamos certos que o seu de­
le.gado. n'este co~celho vae pro­
v1dcnc1ar, orgams.rndo uma bri­
gáda sanitaria que actu;1rá n'csta 
vila. 

A exterminação faz-se por 
meio decil virgem e petroleo. ---... ____ _ 

No cemiterio da Ajuda, em 
Lisbôa, existem alguns cadave­
re<> sepultados ba anos e em per­
teito estado de conservacão. Os 
covaes onde jazem distingLlcm se 
por tabolet:is encarnadas. 

O corpo de \ ntonio Pe:-cir J 

a5s,1ssinaJo em r 3 de Novfmbr~ 
de 1919, ha dez .rnos que resis­
te á cal e aos vermes. 

Estes casos seri .1111 estra :1hos 
- SC a SCi"' llCl·a O t fl"O C rl1'c S . -. . . " x a. se. 

_ ___ _, •• . iirl&tH .,.!. __ _ 
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CONTAS 
Balancete da Conferencia de S. Vicen­

te de Paulo, de Esposende, no mez 
de Abril de 1929. 

'T{eceifa 

Bemfcitoras da Conferencia 27$50 
Berufeitores da Conferencia 55$00 
Coleta das sacias activas 9 3° 

J)espeza 

Esmolas distribuidas em dinheiro 55$50 
Saldo 36 3° 

91$80 

Ee=.fei tc:ra.s da. Co:o.fe:re:o.cia. 

Anonymo 
D. Renée Mestre Vi~ira 
Anonymo 
D. 111aria de Lourdes Faria Queiroz 
D. Maria Faria 

5$00 
2a5o 
5$00 
7$5o 
7$5o 

27$50 

Coleta dab sacias activas 9$3° 

Ee:r.o.fei to:res da. Conferencia. 

P.e Manoel de Sá Pereira 5$00 
Dr. Alvaro Souto 5ojoo 

Receita 
.üespeza 

Saldo 

Esposende, 30 de Abril de I 9i9. 

55$00 

_______ , _____ _ 
Governo Vlvil 

Do Ministro do Interior foi 
pedida ao Governo Civil de Bra­
ga, uma nota das camar~s deste 
distrito que manteem serviços de 
incendios e a indicação das ver­
bas orçamentadas para esse fim. 

BIBLIOGRAFIA 
Livraria Aillaud e Bertrand-rLisboa 

• Historia da Litera­
tura Portuguesa 

ilustrada. 
Estão publicados os fascicu­

los 9 e 10, do primeiro volume, 
desta importantissima obra que 
até hoje ha con~eguido publicar· 
se no nosso pa1z. 

O fasciculo IX alcança a pa­
ginas 288, com grande nume­
ro de iluminuras, e uma folha 
dupla com a planta da cidade 
de Lisboa . . 

O texto, em parte, conti­
nuação do fasciculo anterior é do 
teor seguinte: 

A tipografia hebraica, pelo Dr. Mosés Ben­
sabat Anzalak (Conclusão).-A tipografia lati­
no-portugueza. A gravura no seculo XV. Os 
impressores.-0 seculo dezasseis. Aspectos ge­
raes.-A sociedade. O Rei, pelo Dr. Fortu­
nato de Almeida.-A cultura. Renascença e 
humorismo, pelo Dr. Joaquim de Carvalho. 

O papel, a nitidez da im­
pressão e a perfeição das ilumi­
nuras nada deixam a desejar ::í 
belezá da grande obra que hon­
ra sobremodo a arte de impri­
mir em Portngal. 

* 
Passemos agora ao fasciculo 

n.º ro, que, como todos os an­
teriores é uma fina joia. 

E' constituido pelas folhas 
3 7 a 40, ou melhor de pag. 289 
a 320, onde insere numerosos 
quadros, copia fiel de obras de 
gr~nde vulto de autores nacio­
nais. 

O sumario do texto é como 
segue: • ,, 

• 
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A cultu~a . Renascença e humanismo, pelo 
Dr. Joaquim de Carvalho (conclusão); Do na­
cionalismo e Universalismo dil arte portugue­
za nos seculo• XV e XVI, pelo D r. José de 
Figueiredo, 

Esta obra tem tido uma pro­
cura mui to feliz pelo grande 
interesse que ela desperta. 

O custo de cada fasciculo é 
de r o escudos, como se vê do 
anuncio que vae em outro lugar 
co füpozendense. 

Deve ser por tanto adquiri­
da por todas as bibliotecas pu­
blicas e particulares porque é um 
seguro repositorio de conheci­
mentos que a todos 3proveita. 

Cada fasciculo, lo escudos. 
Assina-se na Livraria Espo­

zendense, Rua r.º de Dezembro, 
7 a 9-Espozendê. 

Ahnanaque ~~reoen­
se para 1999. 

Acaba de ser publicado nos 
Arcos-de-Valdevez, e posto á 
venda este aprcciabilissimo al­
manaque, (2.0 ano de publicida­
de), apresentando-se galharda­
mente, com o que se devêm re­
gosijar, não sà os que o possuem, 
mas ainda o seu organisador sr. 
Dr. Armando Amorim, e a ti­
pografia onde o trabalho foi es­
meradamente executado. 

Formando unu brochura de 
l 5 8 paginas de leitura, interca­
lada de muita'\ fotogravuras, Í '.11-

presso em magnifico papel ace­
tinado, contém uma colahnra­
ção distincta, sobresabindo, en­
tre outros os nomes do Dr. J. 
Leite de Vasconcel s, Silva Cam­
pos! Dr. Fél!x Alves Pereira, Dr. 
Claudio Basto, P.e Cun .a Brito, 
Candido Gomes, P.e Saraiva de 
Miranda, P.e Casimiro Guinu­
rães, P.e Antonio M. de Brito, 
e poesias de Antonio Caldas, Dr. 
Artur Bivar, P.e Gemido Vas­
concelos e muitos outros de no· 
mes já conhecidos na pugna das 
letras. 

O custo insignificante do 
volume e de 8 escudos, brocha­
do. 

Ao seu ilustre editor que re­
levante serviço presta á sua re­
gião com a publicação deste re­
positorio gratamente esta reda­
ção, agradece o exemplar com 
que foi obsequiado. 

---------·----.... -~ Folclore português 

Uancionelro de Viana 
do ()astelo 

Formando um elegante e 
luxuoso volume de r 7 5 pagi­
nas, acaba a importante Livra­
ria Cruz & C.::.., da cidade! de 
Braga, de lançar no mercado, 
publicando o Cancioneiro de Via­
na du Castelo, coligido e selecio­
nado, pelo snr. M. Afonso do 
Paço, ilustre militar, (da Asso­
ciação dos Arqueologos Portu­
auezes), que tambem soube dis­
pôr no seu livro este rosario de 
perolas. 

O seu livro veio enriquecer 
o cancioneiro minhoto. o mais 
rico do paiz, mas em grande 
parte ainda por recclher. 

Cotém o volume agora dado 
á luz l 500 produções, quadrns 
do povo, onde se retrata com 
singeleza o ceracter amoroso do 
nosso povo e da linda região da 
ribeira lima. 

A impressão, disposição e 
qualidade do papel dão à obra 
um aspecto e beleza que nada 
deixam a desejar. 

A capa a duas côres é mui­
to artistica e regionalista. 

O custo do volume é de 
12$50 centavos, encontrando-se 
à venda na Linaria Cruz, rua 
NO\-a do Souza, l 3 3, Braga. 

A' importante Livraria Cruz 
agradecemos o mimo da oferta 
do Cancioneiro, felicitando-a pe­
la edição que é esmeradissima 

1 
que acaba de lançar ao publico, 

J palmeando tambem o snr. M. 
1 Afonso do Paço, pela joia com 
1 que enriqueceu a literatura po­
. i pular do seu paiz. 
1 ·-----. -----··· 
1 
! 

! 
«Novela para Todos>) 

Da capital acabamos de rece-
ber esta publicação original e 
utilissima. edicão da sociedade 
C ) l1)c~ rci ,1Í Portugun1 de Publi­
ca~ões e Tekgraf1a Limitada. 

Nuvelrt pa~·ri 1'od1JS é o titulo 
duma interess.rnte e originalissima 
revista de contos, verdadeira­
mente empolgante e assinados por 
gr.mdes escritores nacionais e es 

' tr.rngeiros, que se pnblica em 
! Lisb )J. 

Pelo valor, variedade e quan · 
tid.1de de contos que insere a "No­
velfL para Todos'' no seu ultimo 
número, póde êste ser conside­
rado sensacional. 

Abre o presente tomo com 
urna emocionante e mo\•Ímen­
tad.l novela do grande escritor 
americano Artur MC-Walker, 
intitulado "O Topasio", seguin­
do outros formosos trabalhos de 
Eduardo Frias, J:lime de Balse­
mão, José Agostinh" e Mario 
Domingues. 

Mas não fica por aqui o nú­
mero ) da ''Novela pc'm Todos". 
Desejando tornar-se um elemen­
to ir.dispensavel em todas as ca­
sas a interessante publicação, in­
sere 2inda um admiravel conto 
para creanças, intitulado "A Ir.­
gratidão" e assinado pelo formi­
da,·el escritor russo A. Saveliéff. 

Por fim publica uma novela 
em continuação, do ilustre escri­
tor espanhol José Más. 

"Novelas p tra todos", que se 
publica quízenalmente, e custa 
apenas 1.:c-50, márca portanto, 
um enorme esforço e reprc<;cnta 
uma autentí..::a novili<lde entre 
nàs. 

Todos os pedidos de assina­
tura, cujo preço por um ano é de 
3 )-7POO e por 6 mêses de 1 7::t;oo, 
e n umeros avulsos, de vem ser 

t 8 de :IIaio de t 9V9 

feitos á Sociedade Comerciril Portu­
guesa de Publicações e Telegrafia, 
L~ª.-Largo de S. Domingos, r l­
L1sboa, que é a editora de "No­
vela P,ara Todos ' ~ com o q'Je está 
prestando um grttnde serviço a 
quem se interressa por bôa litera­
tura. 

~a Livraria Espozendense 
tom~m-se assinaturas para esta 
publicação mostrando-sr, o n. 0 

em nosso poder. ------···-----Dieiona1•lo Vhoro­
grafieo de Portugal 

Desta importantissima obr:i 
que começou a publicar-se em 
Azurara-Vila,-do Conde, temos 
sobre a nossa mesa de trabalho o 
r 0

• numero, (tomo primeiro),. 
constituido por 5 folhas de r 6 
paginas, ou sejam as 5, 80 pagi­
nas a 2 colunas. 

Das condições de sua assina­
tura, copiamos da capa da obra o 
seguinte: 

ccO Diccio1iario Cltorographi;:o 
será publicado em tomos mensaes 
de 80 paginas no fnrmato de 
0,2.f ;xo, q, ao preço de 5 $00, 

franco de porte para o. continen­
te e ilhas. 

• A obra será ifustrada com 
mappas a 3 cores, impressos em 
papel especial e os tomos que fo­
rem acompanhados. d'algmrr rna­
pa terão & paginas a menos por 
cada um que contiverem. 

<1 O p;igamento será,. como é­
costume, feito directamente pelos 
Snrs. ;issignantes em carta regis­
tada ou vale do correio dirigido a 
Americo Costa, Azt,rara-Vila do 
Conl:e, por ordem sobre qualquer 
osa do Porto, ou de qualquer 
011tra forma que co;1venha aos 
subscritores, excepto em sellos 
fiscaes ou do cJrreio. 

u Quando a c.obranç.1 tenha 
de ser feita pelo correio, ou :lS 

remessas enviadas contra reem­
bolso, sera cobrado mais 1$00 
por cad.i tomo para despezas de 
registo, cobrança, etc..,, 

Na nossa Livraria r.a--ebem­
~e desde já assinaturas para esta 
otil e proveitosa obra, indispen,.. 
savel a todos .. 
----•.-..• c;:lfl!kt~'""'>0- - ---

? 
• 

lVlaqninas Singer 
pa-rn coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabefo~cimento 
de faaen&s de E n]ilio .f ett­
l]aI)des, rua d'Aiwsa-.f ão. 

Reparações gratuitas duran­
te 5 anos. 

Dar a preferenúa é ser bem 
servido. 

-----···------
,Joel tf e l'1 ng-alhães 

HEDICO 

Consultas das f) ~~s 12. · 
Ru,1 Barào d1: EspozenJe. 

-----····------
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Vartões de visita 
100 qualidades de typos 

fantazia, o que ha de mais 
Um deposito de zmco, moderno, para cartões de visi-

para azeite, que leva 1 al- i ta e de l~to. 
mude, com torneiradebron-

1 
• Cartoes de todas as qua~ 

edidas de folha desde , lidades. Preços desde 1.?0 esc. 
ze~ m . ' ! o cento, em branco, ate 5 es-
1 htro para baixo, com .res- ~ cu dos. Pretos em todos os 
pecti_vo aparad~r de. folha tamanhos a principiar em 4 
de zmco, tudo quas1 novo. escudos até 10 escudos o cen-

Preço modico. to. Ninguem, no seu proprio 
Tambem -;e· vende um interesse, deixe de consultar o 

nosso mostruario e preços. 
deposito para petroleo, 
grande, de folha de ferro, 
com medidas, escorredor 
etc. 

Nesta redacção se diz. ---· .. ·-----
BATATA 

SELECIONADA PARA SEMENTE 

De qualidades produti­
vas e resistente á molestia, 
de proveniencia garantida 
por certificados de origem, 
vendem para entrega ime­
diata. 
DOMINGOS DOS SANTOS 

MAIA&C.ª 
Rua do Heroísmo 177-

PORTO-Telefone-2397. 

.. 

~ 01Ilà11ée~ 
VENDEM-SE 

& -.,ormosa Gabrie­
la, (ou o Filho do Destino.), o­
riginal de M. Valoris, 4 ,·olumes 
em fasciculos, (83 fascículos), de 
1$00 

Lagrhnas de mu­
lhe1•, por D. Julian Castebnos, 
em 4 volum ..:s, (ou 80 fascicu­
los, soltos), preço de caJ,1 fasci -
culo 1 escudo. 

&mores de Print~i­
pe (ou Misterios dum l'mnulo, 
tradução portugueza de NazMe­
th Chagas, 102 fasciculos,(-t \ 'O· 

lumes). 
Nesta rrdxção se n.ostrtlm 

e diz-se o srn custo. 

•' 

·' ; 
. Paquetes eorrelos a sahlr de 1,elxões ll 

DESEADO em 29 de Maio para o Rio de Janeiro, Santos, Mo~tevldeu e Buenos-Ayres r~. 
; DESNA em 12 de Junho para Rio de Janeiro, Snntos, Montevideu 3 Buenos-Ayres uu 

8
EHUU em 26 de Junho para o Rio de Janeiro, Sant.:>s, Montevideu e»uenos-Ayres .;. 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
· seguinte e mais os paquetes: 

ALCANTARA cm 3 de Junho para Rio d;i Janeiro, Santos, Monteviden e , 
Buenos-Ayres. · 

A N D E S em 17 de Junho para Perc:i.nbuco, Bahia. Rio de Janeiro, Sant05 
Montovideo e Buenos-Ayres. · ~~ 
ASTURIAS em 1 de Julho para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bu"nos Ayres. ' 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de i.ª classe escolher os be­
liches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 
MÓS TODA A ANTECIPAÇÃO. fir. 

Dirigfr ;.:•;: ;:;• ~°'t~ :;t:•gt<t ~ 

o~~ ~o~ ~!u~~o1·:.;:p~:~~n~~s n::RPI ~~~i~~~~ RTO a~ 
. ~ 

;!El:ISl22El'.~lE;;;3 ~ 1~b: H~ .. : lbo-:71b. 

! FABRICA DA GRANJA 1 

B&RVELOS 
Reparação de todas 

as marcas de automoveis; . . 

1 

1 

Um lindo liv ro. 

( VERSOS ) 

---DE- ·--carrosseries para cam10ne- i. 

tes, acessorios Ford e ou-· 
1
t ]1[aria da 0· ih.m 1lieira 

tros. j Um eleg~nte volume ~ontendo muitas pro 
Mobilias' madeiras pa- l ducções poet1cas em magnifico papel assetinada 

1 
com o retrato da extincta. 

ra construção, etc. 

Loja -Aluga-se l
i PREÇO ... .. . . " . 2 $50 RS. 

O producto da venda da edição é destinado 
ao levantamento na sua sepultura de urna la(' ide 

li comemorativa. 

! A' venda em todas as livrarias do paiz, 
A loja ou salão onde 

funcionou ultimamente 0 
Registo Civil desta vila, 
que PStá junte á Livraria 1 
Esp0zendense, contendo 3 \ 
portas. 1 

Papel plissado 
Que serve para muitas apli -

caçõcs, em todas as côres e mais 
uma, a prFços sem rival por pe­
c.1 ou <lO metro. Gr.mde sortido . ' 
-------···---~-'1,inta para ma1•ear 

1•oni•a-A melhor tinta que 
h 1, francei'a, de Alexander, ven­
- l . a typografü Espoze11deme, 

---···----· c·nsn ccHAVANEZA· 
Em exposição 

B.cidefe3 rte co. rida e de passeio 
Vcno. a 1ro111 , ;> lJ t n e·H.1 t: a prestações. 

F1rlala Peltaral Ferrogl11S1 
•a Far1acla Fraaco 

!!8ta fllrlnha é um precioso medica­
-to pela sua acção tonlca reconstitu­
i.te, do mala reconhecido proveito nu 
peaou ancmlcas, de constltufçáo haca., 
e, em geral, que carecem de torças nc 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
lente alimento rcp.inidor, de fllcll diges­
tão, utillssfmo para pcuoas de eetomqQ 
debll ou enfermo, para convalesceatee. 
t'CSSOU Idosas ou creançu. 

Esta lcgall!lente autorl:iado • pre 
tll~lado. ' 

Pedro Franco & <:§ 
DKPÓMTO GElt.1.L 

RUA OE BELEM, 1'7 • LISBOA 

1 

em E spozende na Typografia Espozendense de 
J ose da Silva Viei ra. 

i 
[ 

PASSAPORTES 

Agencia . Rrazil 
DE 

A~rn~ rn lOPfS R00 íl 1 ~l! E S L'AAUA 

Pref e1 ir esta A gcncia é tu a 
certeza de ir ao seu destino den­
tro d~1 maior h1 galid ;- de. 

• Ant~nio l.opc> R h igucs <l'A1 eia 


